A EPIDEMIA DE INFORMAÇÕES FALSAS SOBRE A CRISE DA COVID-19 NO BRASIL
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INTRODUÇÃO: A célere disseminação do SARS-CoV-2 pelo mundo atingindo milhões de pessoas motivou a classificação pandêmica pela OMS em março de 2020 e, a partir disso, surge uma grande necessidade de informações fidedignas sobre o vírus para o enfrentamento da pandemia³. Entretanto, a era da informação ocasionou um bombardeamento de múltiplas informações relacionadas, dando espaço para “Fake news”, rumores e falsas evidências, sendo esse processo caracterizado de “infodemia” pela OMS, um novo desafio a ser superado no contexto pandêmico². OBJETIVO: Analisar as principais informações falsas disseminadas sobre a pandemia no Brasil. METODOLOGIA: Realizou-se uma busca nas plataformas bibliográficas Scielo, PubMed, LILACS, MEDLINE entre os anos de 2020 a 2021 e feito leitura dos resumos dos artigos encontrados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 42 artigos e apenas 4 atenderam à necessidade da pesquisa. No Brasil, as informações falsas mais disseminadas se associam a prevenção, tratamento e cura da infecção causada pelo SARS-CoV-2¹, sendo os métodos caseiros para prevenir o contágio as mais compartilhadas, seguido dos métodos para curar e tratar a COVID-19 e um percentual considerável de golpes bancários envolvendo instituições de pesquisa. Outrossim, destacam-se as redes sociais como importantes disseminadoras dessas “Fake news”, atuando de forma a interferir na atuação dos entes da saúde e na busca de orientações validadas sobre a pandemia². CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A presença da infodemia da COVID-19 no Brasil constitui um grande desafio a ser enfrentado, colocando em risco a saúde da população ao utilizarem de métodos ineficazes quanto ao enfrentamento da COVID-19 e dificultando a tomada de decisões pelas entidades de saúde. Nesse ínterim, ressalta-se o papel relevante da enfermagem em transmitir orientações validadas cientificamente, bem como contribuir com a adesão da população às medidas tomadas pelos órgãos responsáveis.
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